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49ª SESSÃO PLENÁRIA DA CNTMP 
Lisboa, 5 de fevereiro de 2014 
 
 

ATA DA 49ª SESSÃO PLENÁRIA  
 

1. Participaram nos trabalhos os representantes dos 25 serviços da administração pública e organi-
zações económicas e profissionais constantes da lista de presenças anexa. A ANAREC, a ANSR, 
a CP, o IPQ e o ISQ justificaram a sua ausência. O SITRA esteve ausente sem justificação. 

2. A ordem de trabalhos provisória (CNTMP/2014/1-rev1) foi adotada, sem alterações. 

3. A ata da 48ª sessão plenária (CNTMP/2013/25-rev1) foi adotada, sem correções. 

QUESTÕES INSTITUCIONAIS DA CNTMP 

4. Foi analisado pela Comissão o pedido de admissão como membro da CNTMP por parte da empre-
sa Tutorial – Conteúdos e Tecnologia, Ldª, ao abrigo do nº 3 do Despacho Conjunto nº 133-A/98. 
Após reconhecimento unânime do mérito da prestação da Tutorial na CNTMP até ao presente, a 
decisão foi tomada de acordo com o nº 2 do artigo 30º do Regulamento Interno da Comissão 
(CNTMP/2012/30), em que se prevê serem somente os organismos e serviços públicos a dispor de 
voto na admissão de organizações económicas e profissionais, como era o caso. Assim, foi apro-
vada a admissão da Tutorial – Conteúdos e Tecnologia, Ldª com os votos favoráveis de 10 (dez) e 
2 (duas) abstenções, de entre os 12 (doze) organismos e serviços públicos presentes na sessão. 

EVOLUÇÃO DA REGULAMENTAÇÃO INTERNACIONAL 

5. O Presidente apresentou sucintamente os relatórios da participação portuguesa nas reuniões 
internacionais do setor (CNTMP/2014/3), concretamente na 96ª sessão do Grupo de Trabalho dos 
Transportes de Mercadorias Perigosas da UNECE (WP. 15) em Genebra, de 4 a 8 de novembro 
de 2013, através do próprio presidente da CNTMP, e na reunião do Comité dos Transportes de 
Mercadorias Perigosas da Comissão Europeia (Comité TGD) que decorreu em Bruxelas a 12 de 
dezembro de 2013, e em que a participação portuguesa esteve a cargo da Engª Luísa Costa. O 
Presidente questionou a APA sobre a participação portuguesa no Subcomité do GHS, ao que a 
mesma referiu que essa participação tem vindo a acontecer, pelo que lhe foi solicitado a partilha 
das referidas participações em futuras sessões da CNTMP. 

DERROGAÇÕES MULTILATERAIS AO ADR E AO RID 

6. Transitaram da sessão anterior os acordos M265 e M266 (CNTMP/2013/21). O M265 foi analisado 
num grupo de trabalho dirigido pela ANTRAM (CNTMP/2014/4), que propôs um voto de confiança 
à CNTMP para continuar a desenvolver este tema, e que se pronunciou favoravelmente ao acordo. 
Para o M266, foi solicitado ao Ministério da Defesa (Direção-Geral de Armamento e Infraestruturas 
de Defesa) para se pronunciar sobre esta matéria, ao que a mesma entidade respondeu favora-
velmente à adesão de Portugal a este acordo (CNTMP/2014/5). Foi aceite, com base nos referi-
dos pareceres, a adesão de Portugal aos acordos M265 e M266. 

7. Foram analisados de seguida os novos acordos agendados para a presente sessão 
(CNTMP/2014/6).  

8. O acordo M267, relativo ao transporte de garrafas de gás utilizadas a bordo de navios e de aero-
naves, proposto pela Suécia (6.12.2013) e já assinado pela França e pelo Reino Unido, transita 
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para a sessão seguinte, ficando a APETRO, o ITG, a APEQ e a BVR de analisar a proposta e pre-
parar parecer para debate na próxima sessão da CNTMP (4.6.2014).  

9. O Acordo M268, relativo ao transporte de embalagens destinadas a eliminação, vazias por limpar 
(UN3509), proposto pela França (15.11.2013) e já assinado pela Bélgica, pela Espanha e pela 
Holanda, transita para a sessão seguinte, ficando o CNE, a BVR e o ISQ (este último por indicação 
do presidente) de analisar a proposta e preparar parecer para debate na próxima sessão. 

10. O Acordo M269, relativo à marcação dos números ONU nas garrafas de GPL, proposto pela Itália 
(30.10.2013) e já assinado pela França, pela Espanha e pelo Reino Unido, transita para a sessão 
seguinte, ficando a APETRO, o ITG e as DR/ME de analisar a proposta e enviar parecer para 
debate na próxima sessão.  

11. O Acordo M271, relativo aos dispositivos de aditivos como parte do equipamento de serviço das 
cisternas, proposto pela Alemanha (19.12.2013), transita para a sessão seguinte, ficando o IMT, 
com a colaboração da APETRO e da ANTRAM, de analisar a proposta e preparar parecer para 
debate na próxima sessão.  

12. O Acordo M272, relativo ao transporte de pilhas e baterias de lítio metálico e de lítio iónico e trans-
porte de equipamentos contendo tais pilhas e baterias, proposto pela Alemanha (10.1.2014), tran-
sita para a sessão seguinte, ficando o IMT, a APA e a Ecopilhas (esta última por indicação do pre-
sidente) de analisar a proposta e enviar parecer para debate na próxima sessão.  

13. O Acordo RID 1/2014, relativo ao transporte de UN 1361 Carvão, proposto pela Alemanha 
(24.1.2014), transita para a sessão seguinte, ficando o IMT, a APA e a CP (esta última por indica-
ção do presidente) de analisar a proposta e enviar parecer para debate na próxima sessão. 

INTERPRETAÇÃO DOS REGULAMENTOS EM VIGOR 

14. Relativamente à dúvida colocada pela Tutorial (CNTMP/2014/7) e que consiste na aplicação do 
Regulamento (CE) nº 1272/2008 (CLP), ficou esclarecido que, nas embalagens exteriores, preva-
lece a etiquetagem e marcação do ADR e do RID, só no caso em que estes prevejam a isenção é 
que se aplica a rotulagem conforme o supracitado regulamento. 

PROPOSTAS DE EMENDA À REGULAMENTAÇÃO 

15. A ANTRAM propõe que seja elaborado um modelo de relatório anual tendo em vista o cumprimen-
to do disposto no DL nº 41-A/2010, de 29 de abril, modificado pelo DL nº 206-A/2012, de 31 de 
agosto. Para a elaboração do referido modelo, ficou acordado constituir-se um grupo de trabalho 
sob a liderança do IMT, em que irão participar a APEQ, a Tutorial e a ANTRAM, e ainda a LTM, a 
convite do presidente.  

QUESTÕES DIVERSAS 

16. O IMT apresentou o documento CNTMP/2014/9, que contém uma análise da evolução dos exames 
de condutores de veículos que transportam mercadorias perigosas durante o ano de 2013. 

17. A Tutorial apresentou o documento (CNTMP/2014/10), que consiste numa proposta de clarificação 
das atribuições e responsabilidades nacionais na aplicação do Código IMDG.  

PROGRAMAÇÃO DOS TRABALHOS FUTUROS 

18. O Presidente apresentou o calendário das próximas reuniões nacionais e internacionais 
(CNTMP/2014/11), no qual a 50ª Sessão Plenária da CNTMP ficou, em princípio, marcada para o 
dia 4 de junho de 2014. 



 

COMISSÃO NACIONAL DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS PERIGOSAS 

49ª SESSÃO PLENÁRIA, 5 de fevereiro de 2014 

 

Lista de presenças 
 
 
 

______________________________________________________________________________________________________________ 
Av. Forças Armadas, 40 * 1649-022 LISBOA * Telef. 217949000 * www.imt-ip.pt * jafranco@imt-ip.pt / lmcosta@imt-ip.pt / jscarvalho@imt-ip.pt / sgarcia@imt-ip.pt / cjorge@imt-ip.pt 

 

 

SIGLA ENTIDADE REPRESENTANTE 

ACT Autoridade das Condições de Trabalho Eng. João Mazumbe 

ANPC Autoridade Nacional de Proteção Civil Eng. Nuno Mondril 

ANTRAM Associação Nacional de Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias Drª Amélia Simplício 

APA Agência Portuguesa do Ambiente, IP 
Eng. João Carvalho 

Engª Márcia Machado 

AP3E Associação Portuguesa de Estudos e Engenharia de Explosivos 
Eng. Artur Pereira  

Eng. Luís Cruz 

APEQ Associação Portuguesa das Empresas Químicas 
Eng. Hélder Teófilo  

Eng. José Barardo Ribeiro 

APETRO Associação Portuguesa das Empresas Petrolíferas Eng. José Alberto Oliveira 

ASAE Autoridade de Segurança Alimentar e Económica Eng. Rodrigo Fernandes 

AT Autoridade Tributária e Aduaneira 
Dr. António Morgado 

Drª Isabel Ferreira da Costa 

BVR Bureau Veritas Rinave, SA Eng. Rui Costa 

CNE Centro Nacional de Embalagem Eng. Pedro Caldeira 

DGAE Direção-Geral das Atividades Económicas Eng. António Oliveira 

DG Saúde Direção-Geral da Saúde Drª Cesaltina Ramos 

DRE’s Direções Regionais do Ministério da Economia Engª Helena Rodrigues 

FECTRANS Federação dos Sindicatos de Transportes e Comunicações Vitor Pereira 

FIEQUIMETAL 
Federação Intersindical das Indústrias Metalúrgicas, Químicas, Elétricas, 
Farmacêutica, Celulose, Papel, Gráfica, Imprensa, Energia e Minas 

Dr. Hélder Pires 

FIOVDE Federação das Indústrias de Óleos Vegetais, Derivados e Equiparados Drª Maria Isabel Coelho 

GNR Guarda Nacional Republicana – Comando Geral Ten. Cor. João Lourenço da Silva 

GROQUIFAR Associação de Grossistas de Produtos Químicos e Farmacêuticos Eng. Joaquim Gândara Marques 

IMT Instituto da Mobilidade e dos Transportes, IP 

Eng. José Silva Carvalho  

Eng. Isaías do Rosário 

Henrique Antunes 

Engª Luísa Costa 

IST Instituto Superior Técnico 
Eng. Luís Portugal 

Dr. João Alves 

ITG Instituto Tecnológico do Gás Eng. João Trigueiros Ferreira 

LBP Liga dos Bombeiros Portugueses Prof. Carlos Manuel Pereira 

PSP Polícia de Segurança Pública – Direção Nacional Comissário Virgílio Sá 

Tutorial Tutorial - Conteúdos e Tecnologia, Lda João Cezília 

Presidente 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes, IP 

Eng. José Alberto Franco 

Secretariado 
Drª Silvina Garcia  

Drª Cidália Jorge 

 


